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INTRODUÇÃO 

Em prosseguimento ao plano que elaborei para o conheci­
mento «da ocorrência das domácias nas Angiospermas, comprovei 
que as folhas de videira, também, possuem essas estruturas dimi­
nutas e interessantes. Em se tratando de uma planta frutífera de 
grande valor econômico, largamente cultivada em vários países, 
julguei interessante estender as minhas observações às suas varie­
dades e híbridos. Para tanto, recorri à Secção de Viticultura do 
Instituto Agronômico de Campinas que possui, no momento uma 
coleção com cerca de 4 . 0 0 0 híbridos, constituindo, sem dúvida, 
excelente campo de observações. 

Devido à enorme quantidade de material para estudo, decidi 
publicar, parceladamente, os resultados das observações feitas, 
reunindo-as, mais tarde, num trabalho completo no qual 'às domá­
cias além de estudadas morfològicamente, serão, também, analisa­
das sob o ponto de vista genético. 

No presente trabalho apresento pois os resultados a que che­
guei do exame feito nas folhas de 157 exemplares cedidos pelo 
chefe da Secção de Viticultura do Instituto Agronômico de Cam­
pinas. 

REVISÃO DA LITERATURA 

O escudo das domácias não é recente. Já em 1886, GOELDI 
e DELPINO, independentemente um do outro, assinalaram a exis­
tência dessas pequenas cavidades, aglomerados de pêlos, pequeni­
nas bolsas,...nas folhas de, inúmeras plantas, especialmente -do 
cafeeiro. Posteriormente, outros botânicos citaram a existência de 
tais órgãos nas folhas de determinadas árvores, arbustos, cipós, e t c , 
chegando mesmo a confundi-las com nectários, embora lhes faltasse 
a secreção melífera. 

Autores como LUNDSTROEM (1887 ) , PENZIG á CHIA-
BRERA (1903 ) , MARIANI (1908) , DE WILDEMAN (1904) 
(1910) e t c , ocuparam-se extensamente, e alguns até com dedica­
ção especial, destas pequenas criptas denominadas domácias. 

CHEVALIER & CHESNAIS ( 1 9 4 1 ) , após examinarem grande 
número de vegetais portadores de domácias, concluíram que "estes 
órgãos têm real valor sistemático, o caráter é hereditário e próprio 
de certas espécies e determinados gêneros". Estabeleceram uma 
classificação para domácias em geral e segundo as variações da 
forma das mesmas, foram estabelecidos quatro tipos distintos: 
"em tufo de pêlos", "em fenda", "em bolsa" e "nos bordos do 
limbo". 



De minha parte, estudei a morfologia e anatomia das domácias 
nas 25 variedades do Coffea arábica L. (1955) , a ocorrência das 
domácias na família Rubiaceae ( J 9 5 9 ) , a origem das domácias no 
gênero Coffea L. ( 1 9 6 0 ) , chegando à conclusão, que se trata de 
um caráter morfológico hereditário. Dada a ocorrência das do­
mácias em numerosas espécies da família Rubiaceae, estendi ainda 
meus estudos às espécies restantes dá ordem Rubiales :(1962), e 
nas Angiospermas em geral ( 1 9 6 1 ) . 

MATERIAL E MÉTODO 

O material utilizado, constante de folhas de videira em estado 
vivo e em várias fases de crescimento, foi colhido na Secção de 
Viticultura do Instituto Agronômico de Campinas, chegando às 
nossas mãos por nímia gentileza do seu diretor e dos agrônomos 
Antonio Sanches de Oliveira, Luiz Rochelle e Moacyr Roque Duarte. 

Como em trabalhos anteriores, recebido o material, passei ao 
exame pormenorizado das duas faces da folha, do pecíolo, e t c , 
com o auxílio do binocular Reichert, anotando, em seguida, a ocor­
rência das domácias, o seu tipo, a sua localização no limbo e alguns 
aspectos novos, bem como desenhando os tipos clássicos mais 
representativos. 

Complementando o estudo, herborizei parte do material vivo, 
portador de domácia, colando-o, posteriormente, em ficha modelo, 
de cartolina, com uma sobrecarta de papel celofane para figurar 
no arquivo de domácias. No verso de cada ficha são anotados 
dados relativos à morfologia da domácia. 

Para descrição e classificação das estruturas encontradas, usei 
a Classificação de CHEVALIER á CHESNAIS ( 1 9 4 1 ) , transcrita 
a seguir. 

CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS DOMÁCIAS 

De acordo com os autores CHEVALIER & CHESNAIS (1941) , 
as domácias exibem uma configuração mais ou menos uniforme 
num determinado grupo de plantas (gênero ou família), chegando, 
muitas vezes, a ser constantes e específicas de variedades de uma 
mesma espécie, como ocorre nas variedades de Coffea arábica L.. 
Após examinarem grande número de vegetais, estabeleceram a se­
guinte classificação geral para esses órgãos: 

. a ) Domácias em "\tufo de pêlos" — caracterizadas pela exis­
tência de um tufo de pêlos mais ou menos denso. 
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b) Domadas em "fenda" -— existe uma perfuração aproxi­
madamente elíptica ou circular estabelecendo comunicação com 
uma cripta mais ou menos desenvolvida, provida ou não de pêlos 
em seu interior, e pe l í feraou não sobre os bordos externos da 
abertura. 

•c); Domadas em "bolsas" — apresentam-se sob a forma de 
pequenas bolsas que se insinuam sob a nervura mediana, na jun­
ção com as nervuras secundárias, assim, existe uma espécie de 
reetrância no tecido da folha, na axila das nervuras. A entrada 
dessa anfractuosidade pode ser pilosa ou não. 

d) Domadas em "orla" — os bordos.do limbo se apresen­
tam pregueados, orlando a face inferior do mesmo; em certas 
espécies a orla se encontra na parte inferior do limbo, próximo da 
inserção do pecíolo, noutros casos situa-se na extremidade da folha, 
no acume. 

RELAÇÃO DAS ESPÉCIES E HÍBRIDOS E S T U D A D O S 

Segundo a lista de nomes recebida do Instituto Agronômico 
de Campinas, as espécies e híbridos estudados são os seguintes: 

* * 1 . Vitis Vinifera L . 
* * 2. Vitis Rotundifolia, MICHX (sub-gênero muscadinia) (Tropical). 

3. Niagara branca. ; 

* 4. IAC 138-22 = (Seibel 11.342 * Syráh). 
* * 5. Vitis TiliaefoliaH. & B; (Tropical) .•• 

'* * 6. Vitis Munsoniana, Simpson (Sub-gênero muscadinia') (Tropical). 
* * 7. Vitis Smalliam, Bailey (Trfopical), <: 

* 8. Vitis Shuttlezvorthii,•-House x Vitis Simpsoni, Munson (Tropical).. 
. * 9. IAC 36-5 = (Seibel 7.162 x-Mosc. rosada). 

* 10. IAC 74-1 = (Seibel 10.096 x Syrah). 
* 11. IAC 74-6 = (Seibel 10.096 x Syrah). 

* * 12. Vitis Gigas, Fetmelb, (Tropica]) . 
* 13. Vitis Vinifera, L. var. Moscaiel de Hamburgo. 
* 14. Vitis Vinifera, L. var.. Aligoté. . ; 
* 15. Vitis Vinifera, L. var. M ascot el rosada. 
* 16. Vitis Vinifera, L.,.vaa\ Moscatel terracina,. 
* 17. IAC 116-31 = (Seibel 7.053 x Burgunder Kastenholtz). 

18. Vitis Vinifera, L. var- Sauvignon gris. 
* 19. . Vermetino Donalísio (Crioula Donalísio).. 
* 20. Vitis Vinifera, L.. var. Syrah. 
* 21. Seybel 5.213. 
* 22. Seybel 5.454. ' ' : 



* 23. Dutchess". 
* 24. Pirovano 65 (Itália) = (Bicane x M. d e Hamburgo) . 
* 25. Seybel 10.096. 
* 26. v IAC 124-11 = (Seibel 8053 x Merlot). 
* 27. Seibel 7.053. 
* 28. Pirovano 24 = (Mosc. Frontignan x Mosc. d e Hamburgo). 

29. Seyve Villard 5.276. 
* 30. Riésling Sylvanèr. 
* 31. Valdiguié. 
* 32. IAC 351-4 = [(Seibel 11.342 x Mosc. rosada) x Crioula 

branca)] . 
* 33. IAC 231-1 = (Moscatel rosada x Dutchess) . 
* 34. IAC 80-8 = (Seibel 13.053 x Burgunder-Kastenholtz) . 
* 35. IAC 21-14 = (Seibel 11.342 x Moscatel Donalisio). 

36. IAC 720-1 = ['(V. Gigas x Pérola de Csaba) x Sauvignon 
gr i s ) ] . 

37. IAC 577-8 = [(Mosc. de Hamburgo x V . Smalliana) x Rubi 
Cabernet)]. 

38. IAC 344-2 = (Seibel 10.076 x Perlona) . 
* 39. IAC 1 2 1 - 5 8 = (Seibel 7.053 x Moscatel de Hamburgo) . 

40. IAC 514-6 = [(Highland x Golden Queen) x (Itália x Sul-
tanina)] . 

* 41. IAC 574-3 = [(Mosc. de Hamburgo x Smalliana) x (Seibel 
10.096 x Syrah) ] . 

* 42. IAC 789 •= ['(Mosc. branco Italiano x Smalliana)] x 
[ ( IAC 514-6]. 

43. IAC 769 = [(Shuttleworthii x Rufotomentosa) x (Niagara 
branca x Sultanina)]. 

44. IAC 772 = [ ( S . R. x Mosc. branco Italiano)] x [ (Mosc . 
de Hamburgo x Smalliana) x (Niagara rosada 
x (Italia x Sultanina)] . 

* 45. IAC 778 = t'(V. Gigas x Pérola de Csaba)] x [(Mosc. d e 
Hamburgo x Smalliana) x (Niagara rosada x 
(Italia x Sultanina)]. 

46. IAC 787 = [(Seibel 11.342 x Mosc. rosada) x (Crioula 
branca)] x ['(Mosc. de Hamburgo x Smalliana) 
x (Niagara rosada) x (Italia x Sultanina)]) 

* 47. IAC 581-7 = [(Seibel 10.096 x Pinot Preto) x (Mosc. d e 
Hamburgo x Smalliana)]. 

* 48. » 503-20 = [(Seibel 11.342 x Mosc. Donalisio) x (Italia x 
Sultanina)]. 

49, » 544-14 = [(Mosc. de Hamburgo x Smalliana) x (Niagara 
rosada x (Italia x Sultanina)]. 

* 50. » 714-1 = [(V. Gigas x Perola de Csaba)] x [(Seibel 
11.342 x Mosc. rosada) x (Crioula branca)] . 



. 5 1 . » 563-13 = V. Gigas x (Niagara rosada x Sultanina) . 
* 52. » 353-3 = (Golden Muscat x Unisa) x (Seibel 11.342 x 

Mosc. rosada). 
* 53. » 433-6 = (Golden Muscat x Unisa Muscat) x Mosc. 

branco Italiano. 
* 54. » 287-2 = Niagara rosada x Sultanina. 
* 55. » 505-9 = (Seibel 13.053 x Mosc. rosada) x (Italia x 

• Sultanina). * 
* 56. » 324-23 = '(Golden Muscat x Unisa) x (Skolokertec x 

Sultanina). 
* 57. » 545-16 = (Golden Queen x Niagara branca) x Sultanina. 

58. » 339-3 = Mosc. Hamburgo x Smalliana. 
59. » 337-10 = Mosc. Dr. H o g g x Smalliana. 

* 60. » 338-4 = Mosc. Fontignan x Smalliana. 
61. » 548-12 = IAC 339-3. 
62. » 554-8 = Mosc. Rosada x (Mosc. Hamburgo x Smalliana). 
63. » 555-42 = (Seibel 7.162 x Burgunder Kastenhotz) x 

(Mosc. Hamburgo x Smalliana). 
* 64. » 341-12 = Mosc. rosada x Smalliana. 
* 65. IAC 556-7 = [(Golden Muscat x Hunisa Muscat)] x 

[(Mosc. Hamburgo x Smalliana)]. 
66. » 392 = Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo. 

* 67. » 558-10 = (Mosc. Rosado x Dutches) x (Mosc. Hambur­
go x Smalliana). 

* 68. » 393-4 = (III SxR) x Mosc. Hamburgo. 
69. > 394-13 = ( I II SxR) x Moscato Grosso. 

* 70. » 560-2 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Mosc. de 
Alexandria. 

71. » 393-6 = (III SxR) x Sultanina. 
72. » 561-4 = Pirovano 57 x (Mosc. Hamburgo x Smalliana). 

* 73. » 403-1 = Gigas x Mosc. Hamburgo. 
74. » 404-4 = Gigas x Sultanina. 

* 75. » 405-6 = Mosc. Rosada x Smalliana. 
76. » 406-31 = Moscato Grosso x Smalliana. 

* 77. » 408-1 = Pirovano 65 '(Italia) x Smalliana. 
• 7 8 . > 563-26 = Gigas x (Niagara rosada x Jumbo). 

79. » 409-5 = Grand noir x Smalliana. 
* 80. » 526-3 = Gigas x Pérola de Csaba. 
* 81. » 565-2 = Gigas x Mosc. de Alexandria. 
* 82. » 527-47 = Gigas x San Martin. 
• 8 3 . » 528-21 = Gigas x Jumbo. 

84 » 538-2 = (Mosc. Dr. Hogg x Smalliana) x (Niagara ro­
sada x Jumbo) . 

• 8 5 . » 567-6 = Gigas x Pirovano 57. 
* 86. > 545-12 = Mosc. Dr. Hogg x Smalliana). 



* 87. » 547-2 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) Chauc. 
88. » 570-4 = Tiliaefolia x Golden Queen. 

* 89. » 549-3 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Niagara 
, rosada x Jumbo). 

* 90. » 553-4 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Pérola de 
Csaba. 

* 91. » 571-6 = Tiliaefolia x Pirovano 57. 
* 92. » 574-3 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Seibel 

10.096 x Syrah). 
93. » 554-7 = Mosc. Rosada x (Mosc. Hamburgo x Smal­

liana) ." 
* 94. » 575-1 = (Seibel 10.096 x Pinot Preto) x (Mosc. Ham­

burgo x. Smalliana). 
95. » 576-4 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Seibel 

10.096 x Pinot Preto) . 
* 96. » 578-13 = '(Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Sauvignon 

Gris. 
97. » 577-13 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Rubi Ca­

bernet) . 
* 98. » 580-1 = (Seibel 10.096 x Syrah) x (Mosc. Hamburgo 

x Smalliana). 
99. . » 581-7 = (Seibel 10.096 x Pinot Preto) x (Mosc. Ham­

burgo x Smalliana) . 
100. » 583-3 = Gigas x Rubi Cabernet. 

*101. » 582-7 = Gigas x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
102. » 585-2 = (III SxR) x'(Seibel 10.096 x Syrah). 

*103. » 586-13 = (III SxR) x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
*104. » 589-2 — ( III SxR) x Semillon. 

105. » 587-3 = ( I II SxR) x Rubi Cabernet. 
*106. » 588-12 = (III SxR) x Sauvignon gris. 
*107. » 591-4 = ( IV SxS) x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
•108. » 597-9 = (Seibel 10.096 x Syrah) x (Seibel 10.096 x 

Pinot Preto) . 
*109. » 599-1 = (Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo). 
*110. » 592-1 = ( IV SxS) x Rubi Cabernet. 
•111. » 612 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Mosc. Branco 

gordo. 
•112." » 613 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Rosa 

Kirosado. 
•113. » 593-18 = '(IV SxS) x Sauvignin gris. 

114. » 617-1 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Niagara 
rosada x Jumbo) . 

115. » 621-1 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Rubi 
Cabernet. 



116. > 594-7 = (IV SxS) x Semillon. 
*117. » 622-6 = ['(Golden Muscat x Hunisa Muscat) x (Seibel 

11.342 x Mosc. Rosado)] x [(Mosc. Hambur­
go x Smalliana) ] . 

*118. » 668-9 = [Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 
11.342 x Mosc. Rosado) x (Crioula Branca)] . 

119. » 669-18 = [Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo] x I (Seibel 
10.096 x Syrah) x (Mosc. Canelli)]. 

*120. » 625-4 = [ ( I I I SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Niagara 
rosada x Jumbo) ] . 

121. » 671-3 = (Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo) x B. K. 
*122. » 625-6 = [ ( III SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Niagara 

rosada x Jumbo) ] . 
123. » 673-8 = (Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo) x Perlette. 

*124. » 677-3 = [ (III SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 
11.342 x Mosc. rosada) x (Crioula branca)] . 

*125. » 678-10 = [ ( III SxR) x Mosc. Hamburgo)] x [(Seibel 
10.096 x Syrah) x (Mosc. Canelli)] . 

126. » 631-1 = [ ( I I I SxR) x Moscato Grosso)] x [(Niagara 
rosada x Jumbo) ] . 

*127. » 680-8 = [(Seibel 13.053 x Trebiano)] x [ ( III SxR) x 
Mosc. Hamburgo)] . 

128. » 684-1 = [ ( I I I SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 
10.096 x Syrah) ] . 

*129. » 689-3 = [ ( III SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 
10.096 x Syrah) x Sauvignon g r i s ) ] . 

130. » 633-1 = [ ( I I I SxR) x Moscato Grosso] x [(Seibel 
10.096 x Perlona)] . 

•131. » 694-2 = [ ( III SxR) x (Mosc. Hamburgo)] x [Sauvig­
non gris] . 

132. » 698-1 = [ ( I I I SxR) x (Moscato Grosso)] x [(Seibel 
7053 x G . T . R o t ) ] . 

*133. » 635 = [ ( I I I SxR) x (Moscato Grosso)] x [(Niagara 
rosada x Jumbo)] . 

134. » 693-1 = [ ( I I I SxR) x (Mosc. Hamburgo)] x [Roza 
Kirosada]. 

135. » 636-2 = [ ( I I I SxR) x (Moscato Grosso)] x [(Seibel 
10.076 x Perlona)] . 

*136. » 710-3 = [ ( I I I SxR) x (Pirovano 65)] x [(Seibel 10.096 
x Syrah) x (Mosc. Canelli)] . 

137. » 713-4 = [ ( I I I SxR) x (Pirovano 65)] x [Perlette] . 
•138. » 715-2 = [(Gigas x Perola de Csaba)] x [Seibel 10.096 

Syrah) x (Mosc. Canelli)]. 
139. » 641-1 = [ ( I I I SxR) x (Pirovano 65)] x [(Seibel 10.076 

Perlona)] . 



140. » 715-3 = [(Gigas x Pérola de Csaba)] x [(Seibel 10.096 
x Syrah) x Mosc. Canelli)].* 

141. » 650 = [(Seibel 10.096 G. Traminer Rot) x (Mosc. 
Hamburgo x Smalliana)]. 

142. » 716-2 = [(Gigas x Pérola de Csaba)] x, [(Seibel 10.096 
x Syrah) x Sauvignon gr i s ) ] . 

143. » 651-1 = [(Seibel 10.096 x G. Traminer Rot)] x [ ( I I I 
SxR) x Mosc. Hamburgo) ] . 

*144. » 717-8 = (Gigas x Pérola de Csaba) x B . K . 
•145. » 117-11 = (Seibel 7.053 x'Semillon Branco). 

146. » 839-3 = (Seibel 11.342 x Mosc. Donalísio) x Tiliaefolia. 
*147. » 658-1 . '= (Mosc. Dr. H o g g x Smalliana) x Semillon. 

148. » 719-8 = (Gigas x Pérola de Csaba) x Carignane. 
*149. » 839-4 = (Seibel 11.342 x Mosc. Donalísio) x Tiliaefolia. 
*150. » 840-1 = (Seibel 1Í.342 x Mosc. Donalísio) x Tiliaefolia 

x Mòsc. Hamburgo) . 
•151. » 723-1 = Pirovano 57 x (Gigas x San Martino). 

152. » 845-2 = [(Seibel 1Í.342 x Syrah)] x [(Seibel 13.053 x 
Trebiano) x San Martino)] . 

153. » 854-1 = [ ( III SxR) x Moscato Grosso)] x [(Seibel 

10.096 x G. T . R o t ) ] . 
154. » 859 = [ ( I I I SxR) x (Moscato Grosso) ] -x [(Tiliaefo­

lia x Mosc ' Hamburgo) ] . 
155. » 860-1 ="' [ ( I I I SxR) (Moscato Grosso)] x [(Seibel 

13.053 x Trebiano) x San Martino]. 
156. » 670-1 = (Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo) x Gigas x San 

Martino). 
*157. » 865-2 = (Mosc. Rosado x Samalliana) x (Tiliaefolia x 

Mosc. Hamburgo). 

Pela classificação de CHEVALIER & CHENAIS (1941) as 
4 espécies e 91-híbridos portadores de domácias enquadram-se nos 
seguintes tipos: 

A. Domácias em "tufo de pêlos" 

5. Vitis Smalliana, Bailey (Tropical). 
6. Viüs MimSioniana, Simpson (Sub-gênero muscadinia) (Tropical). 
7. Vitis Tiliaefolia H. & B. (Tropical). 
9. IAC 36-5 = (Seibel 7.162 x Mosc. rosada). 

Nota da autora: os números quando precedidos por um asterisco, re­
presentam, na lista geral, os híbridos que são porta­
dores de domácias, Quando sãjà*dois asteriscos, são 
espécies portadoras de domácias. 



14. Vitis Vinifera, L . var. Aligoté. 
16. Vitis Vinifera, L. var. Moscatel terracina. 
17. IAC 116-31 = (Seibel 7.053 x Burgunder Kastenholtz). 
19. Vermentino Donalísio (Crioula Donalísio). 
20. Vitis Vinifera, L. var. Syrah. 
21 . Seybel .5.213. 
22. Seybel 5.454. 
23. Dutchess. 
24. Pirovano 65 (Italia) = (Bicane x M. de Hamburgo). 
26. IAC 124-11 = (Seibel 8053 x Merlot). 
27. Seibel 7.053. 
28. Pirovano 24 = (Mosc. Frontignan x Mosc. de Hamburgo). 
30. Riesling Sylvaner. 
31. Valdiguié. 
32. IAC 351-4 = [(Seibel 11.342 x Mosc. rosada) x Crioula branca)]. 
33. IAC 231-1 = (Moscatel rosada x Dutchess) . 
34. IAC 80-8 = (Seibel 13.053 x Burgunder Kastenholtz). 
35. IAC 21-14 = (Seibel 11.342 x Moscatel Donalísio). 
39. IAC 121-58 = Seibel 7.053 x Moscatel de Hamburgo) . 
42. IAC 789 = [Mosc. branco Italiano x Smalliana)] x [IAC 

514-6]. 
50. IAC 714-1 = [ ( V . Gigas x Pérola de Csaba)] x [(Seibel 

11.342 x Mosc. rosada) x Crioula branca]. 
57. IAC 454-16 = (Golden Queen x Niagara branca) x Sultanina. 
59. IAC 338-4 = Mosc. Fontignan x Smalliana. 
61. IAC 341-12 = Mosc. rosada x Smalliana. 
65. IAC 346-7 = [(Golden Muscat x Hunisa Muscat)] x [(Mosc. 

Hamburgo x Smalliana)]. 
67. IAC 558-10 = (Mosc. Rosado x Dutches) x (Mosc. Hambur­

go x Smalliana). 
68. IAC 393-4 = (III SxR) x Mosc. Hamburgo. 
73. IAC 403-1 = Gigas x Mosc. Hamburgo. 
75. IAC 405-6 = Mosc. Rosada x Smalliana. 
78. IAC 563-26 = Gigas x (Niagara rosada x Jumbo). 
80. IAC 526-3 = Gigas x Pérola de Csaba. 
82. IAC 527-47 = Gigas x San Martino. 
83. IAC 528-21 = Gigas x Jumbo. 
86. IAC 545-12 = Mosc. Dr. Hogg x Smalliana). 
91. IAC 571-6 = Tiliaefolia x Pirovano 57. 

101. IAC 582-7 = Gigas x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
103. IAC 586-13 = ( I II SxR) x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
107. IAC 591-4 = ( I V SxS) x (Seibel 10.096 x Pinot Preto) . 
125. ] A C 678-10 = [ ( I I I SxR) x Mosc. Hamburgo)] x [(Seibel 

10.096 x S y r a ) ] . 



133. IAC 635 = [ ( I I I SxR) x (Moscato Grosso)] x [(Niagara 
rosada x Jumbo) ] . 

136. IAC 710-3 = [ ( I I I SxR) x (Pirovano 65)] x [(Seibel 10.096 
x Syrah) x (Mosc. Canelli)] . 

138. IAC 715-2 = [(Gigas x Perola de Csaba)] x [Seibel 10.096 
x Syrah) x (Mosc. Canelli)] . 

145. IAC 117-11 = (Seibel 7.053 x Semillon branco). 
147. IAC 658-1 = (Mosc. Hogg x Smalliana) x Semillon. 
149. IAC 839-4 = (Seibel 11.342 x Mosc. Donalisio) x Tiliaefolia. 
150. IAC 840-1 = (Seibel 11.342 x Mosc. Donalisio) x (Tiliaefolia 

x Mosc. Hamburgo) . 
157. IAC 865-2 = (Mosc. Rosado x Smalliana) x (Tiliaefolia x 

Mosc. Hamburgo) . 

B — Domácias "em bolsa" 

1. Vitis Vinifera L . 
4 . IAC 138-22 = (Seibel 11.342 x Syrah). 

10. IAC 74-1 = (Seibel 10.096 x Syrah). 
11. IAC 74-6 = (Seibel 10.096 x Syrah). 
13. Vitis Vinifera, L. var. Moscatel de Hamburgo. 
15. Vitis Vinifera, L . var. Moscatel rosada. 

25. Seibel 10.096. 
47. IAC 581-7 = [(Seibel 10.096 x Pinot Preto) x (Mosc. de 

Hamburgo x Smalliana)]. 
48. IAC 503-20 .= [(Seibel 11.342 x Mosc. Donalisio) x (Italia x 

Sultanina)]. 
52. IAC 353-3 = (Golden Muscat x Unisa) x (Seibel 11.342 x 

Mosc. rosada) . 
53. IAC 433-6 = (Golden Muscat x Unisa Muscat) x Mosc. 

branco Italiano. 
54. IAC 287-2 = Niagara rosada x Sultanina. 
55. IAC 505-9 = (Seibel 13.053 x Mosc. rosada) x (Italia x 

Sultanina) . 
56. IAC 324-23 = (Golden Muscat x Unisa) x (Skolokertec x 

Sultanina) . 
70. IAC 560-2 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Mosc. de 

Alexandria. 
75. IAC 405-6 = Mosc. rosada x Smalliana. 
77. IAC 408-1 = Pirovano 65 (Italia) x Smalliana. 
81. IAC 565-2 = Gigas x Mosc. de Alexandria. 
85. IAC 567-6 = Gigas x Pirovano 57. 
87. IAC 547-2 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) Chauc. 



89. IAC 549-3 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Niagara t 

rosada x Jumbo) . 
90. IAC 553-4 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Pérola de 

Csaba. 
92. IAC 574-3 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x (Seibel 

10.096 x Syrah). 
94. IAC 575-1 = (Seibel 10.096 x Pinot Preto) x (Mosc. Ham­

burgo x Smalliana). 
96. IAC 578-13 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Sauvignon 

Gris. 
98. IAC 580-1 = (Seibel 10.096 x Syrah) x (Mosc. Hamburgo x 

Smalliana). 

104. IAC 589-2 = "(III SxR) x Semillon. 
106. IAC 588-12 = (III SxR) x Sauvignon gris. 

108. IAC 597-9 = (Seibel 10.096 x Syrah) x (Seibel 10.096 x 
Pinot Preto) . 

109. IAC 599-1 = (Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo). 

110. IAC 592-1 = (IV SxS) x Rubi Cabernet. 
111. IAC 612 — (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Mosc. Branco 

gordo. 
112. IAC 613 = (Mosc. Hamburgo x Smalliana) x Roza 

Kirosado. 

113. IAC 593-18 = (IV SxS) x Sauvignon gris. 
117. IAC 622-6 = [(Golden Muscat x Hunisa Muscat) x (Seibel 

11.342.x Mosc. Rosado)] x [(Mosc. Hamburgo 
x Smalliana) ] . 

118. IAC 668-9 = [Tiliaefolia x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 
11.342 x Mosc. Rosado) x (Crioula Branca)] . 

120. IAC 625-4 - [ ( III SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Niagara 

rosada x Jumbo)] . 
122. IAC 625-6 = [ ( I I I SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Niagara 

rosada x Jumbo) ] . 
124. IAC 677-3 = [ ( III SxR) x Mosc. Hamburgo] x [(Seibel 

11.342 x Mosc. rosada) x (Crioula branca)] . 
C. Domácias "em fenda" 

2. Vitis RotundifoHa, MICHX (sub-gênero muscadinia) (Tropical). 
8. Vitis Shuttleworthii, House x Vitis Simpsoni, Munson <Tropical) . 

41. IAC 574-3 = [(Mosc. de Hamburgo x Smalliana) x (Seibel 
10.096 x Syrah) ] . 

45. IAC 778 = ' [(V. Gigas x Perola de Csaba)] x [(Mosc. de 
Hamburgo x Smalliana) x (Niagara rosada x 
(Italia x Sultanina)]. 



DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

• 1. O presente trabalho é o primeiro de uma série sobre a 
ocorrência de domácias em espécies e híbridos da família Vitaceae, 
compreendendo estudos feitos num total de 157 exemplares. Desse 
total, 4 espécies e 91 híbridos possuem domácias em suas folhas. 

2 . As domácias, de uma maneira geral, aparecem na face 
inferior da folha, na axila das nervuras secundárias com a princi­
pal. Foram encontrados os três primeiros tipos da Classificação 
de CHEVALIER & CHESNAIS ( 1 9 4 1 ) , isto é, domácias em "Tufo 
de pêlos", em bolsas" e "em fenda". 

3 . Nas domácias em "tufo de pêlos", algumas apresentam 
pêlos escuros, outras pêlos esbranquiçados e raramente de tom 
amarelado. Quanto ao comprimento, os pêlos ora são longos, ora 
são curtos e podem, ainda, ser lisos ou crespos. 

4 . Em Vita Rotundifotia MICHX (sub-gênero muscadinia) 
(Tropical) , as domácias são cavidades razas, recobertas de pêlos 
nos bordos e localizam-se na confluência das nervuras, na altura 
do pecíolo. 

5 . Uma variação no tipo da domácia "em fenda" ocorre no 
híbrido [ ( V . Gigas x Pérola de Csaba)] x [ (Mosc. de Hamburgo 
x Smalliana) x (Niagara rosada x (Italia x Sultanina)] , repre­
sentada por fendas de orifícios longos, recobertos de pêlos nos 
bordos. 

6 . Foi possível observar no interior de inúmeras domácias a 
presença de ovos e de ácaros, em quantidade apreciável. 

7 . Quando a domácia era do tipo "em bolsa", freqüente­
mente apresentava os bordos com pêlos pequenos ou curtos. 

8 . No híbrido IAC. 405-6 = Mosc. Rosada x Smalliana 
apareceram na mesma folha domácias de dois tipos, isto é, "em 
fenda" e em "tufo de pêlos". 

9 . Quanto à locai.zação, há casos em que as domácias apa­
recem nas axilas das nervuras de diversas ordens, como em: Vitis 
Smalliana Bailey; Seibel 7162 x Mocatel rosada; Vitis Vinifera L. 
var. Moscatel terracina; Seibel 7053 x Burgunder Kastienholtz, 
IAC. 586-13 = (III SxR) x (Seibel 10 .096 x Pinot Preto) , IAC. 
597-9 = (Seibel 10 .096 y Syrah) x (Seibel 10 .096 x Pinto Preto) , 
IAC. 678-10 = [(III SxR) x Mosc. Hamburgo)] x [(Seibel 10.096 
x Syrah) x (Mosc. Canelli) ] , IAC. 635 = [(III SxR) x (Moscato 
Grosso) ] x [ (Niagara rosada x Jumbo)] em que as domácias são 



do tipo "em tufo de pêlos" e nos IAC. 593-18 =' (IV SxS) x Sau­
vignon gris, IAC. 677-3 = [(III SxR) x Mosc. Hamburgo] x 
[(Seibel 11 .342 x Mosc. rosada) x (Crioula branca) ] , elas são 
do tipo "em bolsa". 

RESUMO E CONCLUSÕES 

1. Apresento neste t rabalho os estudos feitos em 151 híbri­
dos e 6 espécies pertencentes à família Vitaceae. 

2 . Deste total, 4 espécies e 91 híbridos revelaram domácias 
em suas folhas, dos t ipos : em "tufo de pêlos", "em fenda", e "em 
bolsas" , segundo a Classificação de CHEVALIER & C H E S N A I S 
( 1 9 4 1 ) . 

3 . O material uti l izado constou de fôlhas vivas, vindas d o 
Instituto Agronômico de Campinas , em saquinhos de papel celofane. 

4 . As fôlhas foram imediatamente examinadas , em ambas 
as faces, isto é, superior e inferior, anotando-se as par t icular idades 
relativas às domácias, tais como: aspecto, localização, tamanho, 
forma, existência de pêlos, e t c . . 

5 . Encontrei uma pequena var iação nas domácias do tipo 
"em fenda", do híbrido IAC. 778 = [ ( V . Gigas x Pérola de 
S s a b a ) ] x [ (Mosc. de Hamburgo x Small iana) x (N iaga ra rosada 
x (I tal ia x Sul tanina) ] . 

6 . As domácias encont radas nas 4 espécies e 91 híbridos, 
es tão assim dis t r ibuídas : 

a ) do tipo "em tufo de pê los" 5 2 . 

b ) do tipo "em fenda" 4 . 

c) do tipo "em bô l sas" 3 9 . 

7 . Os pêlos domaciais , podem ser escuros ou claros, lisos ou 
c rêspos . 

8 . Em geral , as domácias aparecem na face inferior do lim­
bo, na axila das nervuras de primeira e segunda ordem. Foram 
encontradas também domácias na confluência das nervuras de 
diversas o rdens . 

9 . Encontrei dois t ipos de domácias , em "tufo de pê los" e 
"em fenda" numa mesma folha d o híbrido IAC. 405-6 = Mosc. 
Rosada x Smal l iana . 



ABSTRACT 

The paper deals with the ocurrence of domatia in species and 
hybrids of Vitaceae family. The author found domaãtia in 95 of 
157 hybrids s tud ied . 

The domat ia are a lways in the axils of the first and second ribs, 
and occasionaly also in ribs of others o rde r s . 

T h e domatia found were of the types : "en touffe de poi ls" , 
"en pe r tu i s" and "en pochet te" , types according to the Chevalier 's 
Classification ( 1 9 4 1 ) . 

It w a s found a varat ion of the type "en per tuis" , the hole being 
not circular but nar row and long . 

One of the hybrids have domat ia of two types : "en touffe de 
pois" and "en p e r t u i s " . 

Many of the domat ia have mites in its inter ior . 
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